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RESUMO - A ricina é uma proteína encontrada exclusivamente no endosperma das sementes de mamona, 

não sendo detectada em nenhuma outra parte da planta, e é a principal responsável pela toxidez da torta de 

mamona estando entre as proteínas de maior toxidez conhecida pelo homem. Muitos testes têm sido 

desenvolvidos com o propósito de quantificar ricina, porém todos são limitados por se tratarem de métodos 

caros e pouco seguros por não refletirem a real toxidez das plantas, além de destruírem a semente 

impossibilitando seu uso posterior. Objetivou-se com este trabalho, desenvolver um método para predição 

da ricina em sementes intactas de genótipos de mamona, com baixo custo e alto grau de confiabilidade, 

através de modelos obtidos no infravermelho próximo. O experimento foi realizado no Laboratório Avançado 

de Tecnologia Química (LATECQ) da Embrapa Algodão em Campina Grande - PB. Foram utilizados 3 

genótipos de mamoneira cedidos pela Embrapa Algodão. Para a etapa de calibração, inicialmente foram 

obtidos os espectros de 400 a 2500 nm de vinte sementes de cada genótipo de mamona. Para as medidas 

de ricina foram utilizados sementes individuais escarificadas. A partir do endosperma obteve-se o extrato 

bruto de ricina. A purificação desta se deu por meio de Cromatografia de Exclusão Molecular, cuja fase 

móvel é o Ácido Trifluoroacético 0,1% (TFA) e a fase estacionária o Sephadex G-50. Coletaram-se as 

frações de acordo com a formação do pico de ricina e para sua quantificação foi utilizado o método de 

Bradford. Esses resultados foram utilizados como referência para a etapa de calibração por PLS. Para o 

pré-processamento dos espectros (algoritmo Savitzky-Golay com janela de 11 pontos e segunda ordem 

polinomial), na região entre 2100 a 2180 nm e a análise de regressão pelo método PLS, utilizou-se o 

software Unscrambler® 9.8 (CAMO ASA, Oslo, Noruega). O modelo obtido nas sementes intactas para 

predição da ricina apresentou as seguintes características: Faixa de concentração: 0,22% – 2,13%, RMSEP 

= 0,10 e R
2
 = 0.92. Nota-se que os modelos desenvolvidos com NIR e calibração por PLS mostrou-se 

satisfatório para predição de ricina em sementes intactas de mamona. 
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